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Resumo 

 

O contro lo da informação de gestão académica da  

Universidade Katyavala Bwi la é fe i to  de forma manual .  Duran te  

o desenvolvimento desta act iv idade,  vár ias reclamações têm se  

cons tatado devido aos cons trangimentos causados pela  

quant idade elevada de dados a t rata rem, ta is  como: imprecisão  

e lent idão na obtenção de informações re lat ivas a elaboração  

de re latór ios sol ic i tados pela re i tor ia e d i f i culdades na  

conservação e procura  dos  documentos arquivados.  

Por este mot ivo,  o presente t rabalho  mostra a proposta de  

um software ,  ut i l i zando a Rat ional  Uni f ied Process ( R.U.P. )  

como metodologia de desenvolvimento,  a Uni f ied  Model ing  

Language ( U.M.L .)  como l inguagem de modelação,  a p lataforma  

Delph i 7  para o desenho da inter face, a Objec t  Pasca l  como  

l inguagem de programação e o MS Access 2003 como sis tema 

gestor  de base de  dados.  

Portanto ,  o so f tware proposto fac i l i tará o co ntro lo da  

informação de ges tão académica da Universidade Katyavala  

Bwi la (UKB),  permi t indo melhorar  o rendimento do t rabalho  

prestado pelos seus  funcionár ios .  
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INTRODUÇÃO 

 

Com o  crescimento  da população,  a g lobal ização  e o  

desenvolvimento das Tecnologias de  Informação e Comunicação 

(TICs) ,  surgem novas necessidades para o ser  humano. Vis to  

que a informát ica é  uma das áreas com mais  inves t imentos  

actualmente e que pode garant i r  uma carrei ra promissora ,  e la  

vem para superar  as  diversas  forma s de  registos e  mani pulação  

de dados e m grandes quant idades com precisão e rapidez.  Tudo  

o que  vemos ho je,  g i ra em torno das  TICs,  vemos isso  

diar iamente quando vamos ao banco, aos cai xas  elect rónicos,  

aos supermercados, os s istemas de registos são todos  

informat izados.  

A Universidade Katyavala Bwi la,  desenvolve  as  suas  

act iv idades com o apoio dos meios informát icos  que possuem,  

sem desfrutar  das  vantagens que  os mesmos ofecerecem,  ta is  

como:  

  O processo de inscr ição dos  candidatos para  

selecção de novos estudantes num determinado ano  

académico que é  real izado  do  preenchimento  manual  

da f i cha de inscr ição á impressão da l i sta de  

candidatos inscr i tos .  

  A busca e  o armazenamento de informações  

necessár ias para elaboração de esta t ís t icas  

semestrai s e anuais de toda act i v idade da área  

académica que é fe i ta a par t i r  de vár ios papeis em 

arquivos .  

 Assim, esta inves t igação debruça -se sobre o tema  

Software de controlo da informação de gestão académica da  

Univers idade Katyavala  Bwila ,  que fo i  escolh ido para apoiar  

ás áreas académicas das Unidades Orgânicas (UO) da  

Universidade Katyavala Bwi la,  no contro lo da informação de  

gestão académica para minimi zar  as di f i culdades encontradas,  

or ig inando assim o  seguinte problema :  Como o sof tware  



melhora o contro lo da informação de gestão académica da  

Universidade Katyavala Bwi la?  

Deste,  de f in iu -se co mo objecto de estudo  o seguinte:  

Sistema de  contro lo da informação de gestão académica da  

universidade Katyavala Bwi la,  sob o  seguinte campo de acção :  

Processo de busca e  armazenamento de  informação necessár ia  

para elaboração de esta t ís t icas  sol ic i tadas  às  UO pela re i tor i a  

da UKB 

Estabeleceu-se como objectivo gera l :  Desenvolver  um 

software para o contro lo da informação de gestão académica da  

UKB. Neste âmbi to,  para alcançar  o ob ject ivo geral ,  foram 

traçados os seguintes objectivos especif icos :  

  Diagnost icar  o ac tual  modo de contro lo da  

informação de  ges tão académica da UKB;  

  Fazer anál ise bib l iográf ica;  

  Real izar  a  anál ise e  desenho do sistema;  

  Implementar  o sof tware;  

Nesta ordem de ideias a hipotése  é:  Se, se desenvolver  

um so ftware para  o con tro lo da  informação de  ges tão  académica  

da UKB, então se melhorará o rendimento do t rabalho pres tado .  

Em função da hipotése, foram def in idas as seguintes  

variáve is :  

Variável Independente :   

  Existência de um sof tware para  o contro lo da   

informação de  ges tão da UKB.  

Variável dependente :  

  Melhor ia no rendimento  do t rabalho  prestado.  

 

“O método c ien t í f ico refere -se ,  por tanto,  ao conjunto dos  

passos necessár ios para obte r  conhec imentos vá l idos por  

me io de ins trumentos  f iáve is ” ,  segundo Frei xo,  M. J.  V. [ 6 ]  

Tendo em con ta a operacional idade  dos propósi tos des te  

t rabalho de pesquisa ,  foram u t i l i zados os  seguintes :  



Método teórico  

  Indut ivo   

Este método fo i  ut i l i zado para general izar  a real idade  

par t icular  das áreas académicas do Inst i tuto Super ior  

Pol i técnico  e da Faculdade de Medic ina ás  áreas académicas  de   

outras  UO da  Universidade Katyavala Bwi la.  

 

Método empírico  

  Entrev ista   

Esta técnica fo i  ut i l i zada com o ob ject ivo de conhecer a  

perspect iva  dos funcionár ios das áreas  académicas da  UKB 

sobre a actual  forma de contro lar  a informação de ges tão  

académica desta inst i tu ição .  [ v e r  A n e x o 2 ]  

 

  Observação  

O uso  desta  técnica fo i  importante para constatar  

pessoalmente  a real idade sobre o contro lo  da informação de  

gestão académica da UKB, permi t indo assim ter  esclarecimento  

sobre as perguntas cu jas respostas não foram sa t isfatór ias  

durante  a entrevista .  

 

  Aná l ise  documenta l  

Esta técnica fo i  importante para ident i f i cação dos  

problemas que se colocam no processo de conservação de  

documentos e de procura  de  informações nos  arquivos .  

 

Est rutura do trabalho  

Portanto ,  es te t rabalho está const i tu ido por  t rês capí tu los,  

o capítu lo I  – fundamentação teór i co -metodológica,  realça os  

aspectos básicos que susten taram o desenvolvimento do  

sof tware ,  o capítu lo 2 – anál ise e interpretação de dados,  

demostra o  desenvolvimento detalhado dos aspectos  técnicos  e  



CAPÍTULO 1 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO - METODOLÓGICA 

 

Este capítu lo t rata  dos aspectos  teór icos ,  concei tos  

básicos de ter minologias,  apresentação dos meios de apoio à  

invest igação e  ferramentas usadas para o desenvolvimento do  

sof tware .  

1.1 - Breve história do desenvolvimento da informática  

A histór ia da informát ica conta que no pr incip io da  

evolução  dos sistemas informát icos  grande par te dos esforços  

era concentrada no desenvolvimento do hardware.  Em 1642, o  

pesquisador f rancês  Blaise Pascal  cr ia a  pr imei ra máquina  

calculadora (pascal ine) .  Mais tarde (1936) o engenhei ro a lemão 

Ko nr ad  Zuse  (1910–1995 )  cons tro i  o pr imei ro computador  

e lectromecânico ,  a par t i r  de re lês  que execu tavam os cálculos e  

dados l idos em f i tas per fu radas, o  Z1 .  

Os computadores semelhan tes aos actuais (Mark I ) ,  fora m 

desenvolvidos  pelo p rofessor  Howar d Aiken  durante a  segunda  

guerra mundial .  Este computador ocupava aproximadamente  

120m³,  conseguindo mul t ip l i car  dois números de dez dígi tos em 

três segundos.  

Em 1946 os engenhei ros amer icanos J.  Presper  Ecker t  e  

Jo hn Mauchy  chef iaram um pro jec to de desenvolvimento do  

pr imei ro computador  à válvula (ENIAC),  capaz de fazer  

quinhentas mul t ip l i cações por  segundo, de acordo ao manual  de  

informát ica da 10ª  c lasse. Cada vez  que o tempo passa, reduz -

se o tamanho dos computadores e aumenta -se a capacidade de  

processamento .  Os actuais  computadores são formados de  

ci rcui tos integrados em uma escala mui to  maior  de  integração .  

Com o domínio da tecnologia  de hardware,  as  

preocupações se vol taram, no iníc io dos anos 50 para o  

desenvolvimento  de  sistemas operat ivos.  Daí surgi ram os  

pr imei ros sis temas operat ivos,  as  pr imei ras l inguagens de  

programação e os seus respect ivos compi ladores.  Com a  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Konrad_Zuse
http://pt.wikipedia.org/wiki/1910
http://pt.wikipedia.org/wiki/1995
http://pt.wikipedia.org/wiki/Rel%C3%AA
http://pt.wikipedia.org/wiki/Z1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Howard_Aiken
http://pt.wikipedia.org/wiki/J._Presper_Eckert
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=John_Mauchy&action=edit&redlink=1


necessidade de resolver  os problemas que surgem no  

desenvolvimento de grandes sof twares,  surgiu a engenhar ia de  

sof tware ,  este ramo da informát ica tem como pr incipal  ob ject ivo  

apresentar  propostas de soluções às questões  re lacionadas ao  

desenvolvimento  de  so f tware no que diz  respei to ao uso de  

técnicas,  metodologias e  ferramentas.  

Assim surgi ram e cont inuam a surgi r  vár ios sof twares.  Em 

Benguela por  exemplo ,  é ut i l i zado na área de contabi l idade de  

algumas empresas, o programa “ Pr imavera So ftware ”  que  

permi te real iza r  operações económicas e ob ter  os seus  

resul tados de  forma au tomát ica  ta i s como: preencher d iár ios ,  

e laborar  balanços , balancetes ,  fazer  fecho do ano económico,  

etc.  

No caso concreto deste t rabalho ,  o sof tware proposto fo i  

desenvolvido baseando-se nas regras de engenhar ia de  

sof tware .   

1.2 -  Ferramentas ut i l i zadas  

1.2.1  – Linguagem de programação  
 

A programação é a c iência que se basea em constru i r  

a lgor í tmos ut i l i zando uma determinada l inguagem. Existe m 

diversas  l inguagens de programação, umas mais  adequad as a  

cer tos t ipos de algor í tmos e outras a outros.  No entan to ,  

segundo Aércio Guimarães, pro fessor  de programação na  

Universidade da Bahia (Brasi l ) [ 1 ] ,  “uma l inguagem de  

programação não deve ser  um f im em s i mesmo, mas um meio ,  

uma ferramenta para se t radu zir  os a lgor í tmos em programas a  

serem executados por  computador ” .  De acordo com o mesmo 

professor  e com observações fe i tas por  d iversos  professores  de  

programação,  a maior  par te das pessoas f ica l igada sempre a  

pr imei ra l inguagem que aprendeu, por  este mo t ivo fo i  escolh ida  

a Ob ject  Pascal  como l inguagem de programação para  

desenvolvimento  do sof tware.   



1.2.2  – Linguagem de modelação  

 

Para  especi f i car ,  v isual izar ,  documentar  e constru i r  os  

ar tefactos do sof tware fo i  ut i l i zada a Unif ied Mode l ing Language  

(U.M.L .)  que responde a um en foque or ientado a ob jectos,  por  

ser :  

  Uma l inguage m universalmente padronizada.  

  Simples e  faci lmente interpretada.  

  Oferecer  maior  t ransparência na  passage m da fase  

de modelagem para a  construção .  

 

1.2.3  – Metodologia  

 

Segundo Cândido J.  R. Egyp to [ 3 ] ,  o  s istema informát ico é  

um “con jun to de pessoas, máquinas e programas que visa m 

resolver  uma apl icação do ut i l i zador” .  Para de f in i r  quem deve  

fazer  o quê, quando e como, no processo de desenvolvimento  

de um sof tware é  necessár io de f in i r  uma metodologia.  Neste  

t rabalho fo i  ut i l i zada a  Rat ional  Uni f ied Process (R.U.P.)  pelo  

facto  desta ser :  

  Uma metodologia preparada para desenvolver  

grandes e complexos pro jectos or ien tados a ob jecto .   

  Adequada à produção de sof tware de al ta qual idade ,  

que cumpra com os requisi tos dos usuár ios.  

O uso desta metodologia é apoiado por  u ma de terminada  

ferramenta CASE. Neste t rabalho fo i  escolh ido a Rat ional  Rose  

por  ser  um so ftware  preparado  para  prof issionais e  apresen ta r  

d iagramas mui to atract ivos e integrar  todos os elementos  

necessár ios  para  cobr i r  o c ic lo de vida de um pro jecto .  

 

1.2.4  – Sistema Gestor de Base de Dados (SGBD)  

Para que os dados se jam armazenados na memór ia do  

computador  de forma permanente,  o  sof tware deve  con ter  uma 

base  de dados desenvolvida num determinado sistema gestor  de  



base de dados.  Este deve  garant i r  a  integr idade,  

d isponibi l idade, con f idencia l idade e a correcção  de dados.  

Baseando -se  nas  caracter ist icas ac ima ci tadas ,  nos t ipos de  

dados a serem armazenados pelo s istema, na forma como este s  

serão manipulados, nas re lações que exis tem entre  e les e  na  

sua melhor  organização, fo i  escolh ido o Microso ft  Of f ice Access  

2003 como sistema gestor  de base de dados, por  ser  també m 

disponível  para  siste mas opera t ivos  da Microsoft .  

 

Neste capí tu lo,  apresentou -se  teor icamente os aspectos  

básicos  de terminologias e os meios de apoio à invest igação  

necessár ios  para  o desenvolvimento do sof tware .   Entretan to,  

os detalhes sobre os aspectos  técnicos  do sis tema serão  

apresentados no capítu lo a segui r .  



CAPÍTULO 2 - ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

Este capí tu lo de monstra detalhadamente  os  aspectos  

técnicos des te t rabalho de invest igação cien t í f i ca .  A anál ise e  

interpretação de dados baseou-se na metodologia R.U.P.  

seguindo  os seguintes  ar te fac tos :   

2.1 - Modelação do negócio 

2. 1.1 - Descrição do negócio 

A Universidade Katyavala Bwi la fo i  cr iada no âmbi to da  

descentra l ização da  única  universidade públ ica que  o país  

possuia  até  ao ano 2008, per tencendo à  região académica 2   

que abrange as  pravíncias de Benguela e Kwanza -Sul .  Para  

melhor  desempenhar o seu papel ,  a Universidade Katyavala  

Bwi la es tá d iv id ida em rei tor ia e unidades orgânicas ( ins t i tutos  

e faculdades) .  As  unidades o rgânicas encontram-se  subdivid ida  

em: Di recção , d i recção  para  área  académica e di recção para  

área cient í f i ca.  Na di recção da área acadé mica, encontra -se  

uma secretar ia que tem como pr incipal  papel  auxi l iar  a d i recção  

dessa  área no contro lo de dados dos es t udantes ,  no que diz  

respei to essencia lmente ao percurso académico do estudante  

na Unidade Orgânica .  

A act iv idade acima ci tada é real izada da seguinte forma:  

No acto das inscr ições para selecção de novos estudantes,  o  

candidato apresenta -se na secretar i a académica com as cópias  

dos documentos  exig idos acompanhado dos  respect ivos  

or ig inais,  pr incipalmente,  o b i lhete de ident idade, cer t i f i cado de  

habi l i tações l i terár ias,  bouderoux  e uma fotograf ia t ipo passe. A  

secre tár ia académica ou uma de suas auxi l iares,  a nal isa a  

documentação apresen tada , entrega  ao candidato o recibo que  

comprova a sua inscr ição e regista o candidato na l i sta  

provisór ia de inscr ição que será poster iormente publ icada com 

a data  e d istr ibuição das  salas  de exame.  



 Após a publ icação dos resu l tados  f inais do exame, os  

candidatos que não est iverem de acordo com as notas  

publ icadas ou por  qualquer ou tro mot ivo,  podem fazer  as suas  

reclamações sol ic i tando a norma jun to da secretar ia académica .  

O candida to admi t ido apresen ta -se novamente à secreta r i a  

académica af im de e fec tuar  a  sua matr ícula,  com os  

documentos necessár ios.  A secre tár ia académica, recebe e  

anal isa os documentos,  entrega ao  candida to o  formulár io de  

matr ícula para que este faça o seu devido preenchimento ,  cr ia a  

f i cha académica do e studante e entrega o comprovat ivo de  

matr ícula.   O candidato admi t ido só  se torna estudante após a  

real ização da mat r ícula.  Toda documentação des ta ac t iv idade é  

arquivada em processos indiv iduai s,  podendo ser  consul tada  

quando fô r  necessár io.  A secretar i a académica , basea-se nos  

dados da f i cha do estudante para a elaboração das l i stas  

def in i t i vas de estudantes agrupados por  turmas, que serão  

af ixadas na vi t r ina e nos respect ivos  l i vros de sumár io.  Durante  

ou depois da sua carrei ra,  o  estudante pode sol ic i ta r  

declarações,  quando necessár io  por  in termédio  de um 

requer imento en tregue a  secretar ia académica,  d i r ig ida a sua  

Ex. Sr .  Decano da Unidade Orgânica .  O estudante pode sol ic i tar  

melhor ia de notas de qualquer  d iscip l ina nas condições  

estabelecidas no regula mento da  Uni versidade Katyavala Bwi la  

No pr inc íp io de cada ano e no f im de cada semestre ou  

quando necessár io,  a área académica e a c ient í f i ca enviam à  

re i tor ia re latór ios sobre o balanço das act iv idades acima  

ci tadas .  

Entretan to,  a área académica das  Unid ades Orgánicas,  

desempenha um papel  importan te para o bom funcionamento de  

uma Universidade.  

2.1.2 - Processos do negócio 

De acordo com a descr ição fe i ta ,  foram def in idos os  

seguintes processos de  negócio:  



  Efectuar inscrição:  Candidatar -se  ao exame de  

admissão  ao corpo  discente  de uma UO.  

  Fazer reclamação:  Sol ic i tar  revisão de exame em 

caso  de dúvida sobre a nota  obt ida .  

  Efectuar matr ícula:  Cumpr i r  com os requisi tos  

necessár ios  para que o  candidato apurado ao exame 

de admissão se torne  es tudante  

  Solicitar dec laração:  Pedi r  um documento of ic ia l  

que cer t i f ique a passagem ou frequência de u m 

estudante  em u ma Unidade Orgânica .  

  Solicitar melhoria de nota:  Efec tuar  um pedido de  

real ização de exame para  melhor ia de nota .  

2.1.3 - Actores do negócio  

 

2.1.4 -Trabalhadores de negócio 

 



2.1.5 - Entidades do negócio 

 

2.1.6 - Casos de uso do negócio  

 



2.1.7 - Diagrama de caso de uso de negócio  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

2.1.8 - Descrição dos casos de uso do negócio  

2.1.8 .1 -  Efectuar  inscr ição  

 

Efectuar inscrição

Fazer reclamação

Candidato

Efectuar matrícula

Solicitar declaração

Estudante

Solicitar melhoria de notas



2.1.8 .1.1  -  Diagrama de  ac t iv idade do  caso  de uso  

“Efectuar  inscr ição ”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1.8 .2 –  Fazer  Reclamação  

 

O canndidato 

apresenta-se

Analisar 

Documentação

Entregar a ficha de 

inscrição

Preecher a ficha

Verificar a ficha

Registar o 

candidato

Entregar o recibo

Não

Sim

Ficha bem preenchida?

Documentos completos?

Sim

Não

 Resposta do negócio 



2.1.8 .2.1  – Diagrama de act iv idade do caso de uso  

“Fazer reclamação ”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1.8 .3 –  Efec tuar  a pr imei ra matr ícu la  

 

Pedir a norma Fornecer a 

noma

Elaborar 

requerimento

Entregar 

requerimento

Encaminhar 

requerimento

Responder ao 

pedido

Acção do actor Resposta do negócio 



2.1.8 .3.1  -  Diagrama de  ac t iv idade do  caso de us o  

“Efectuar  mat r ícu la ”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1.8 .4 -  Sol ic i tar  declaração  

 

Analisar a 

documentação

Fornecer a ficha 

de matrícula

Apresentar- se com 

os documentos

Verificar a ficha 

preenchida

Criar a ficha do 
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recibo
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matrícula
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Não
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Sim

Não

Acção do actor Resposta do negócio 



2.1.8 .4.1  -  Diagrama de  ac t iv idade do  caso  de uso  

“Sol ic itar  declaração ”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1.8 .5 -  Sol ic i tar  Melhor ia de nota  

 

Solicitar 

norma

Entregar a 

norma

Elaborar o 

requerimento

Elaborar a 

delaração

Encaminhar o 

requerimento
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dados

Entregar 
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Dar entrada do 

requerimento

Assinar a 

declaração

Acção do actor Resposta do negócio 



2.1.8 .5.1  -  Diagrama de act iv idade  de caso:  

“Sol ic itar  me lhor ia de no ta ”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1.9 – Modelo de objectos 

 

  

Ficha de inscrição : 1

Recibo de inscrição : 1

Ficha de matrícula : 1

Recibo de matrícula : 1

Ficha de estudante : 1

Secretária académica 

: <Actor Name>

Auxiliar da sec. adémica : 

<Actor Name>

 Decano : <Actor Name>
Vice-decano área académica 

: <Actor Name>

Acção do actor Resposta do negócio 

Pedir  a 

norma

Entregar norma 

solicitada

Elaborar 

requerimento

Dar entrada do 

requerimento

Encaminhar 

requerimento

Analisar 

solicitação

Autorizar o 

exame

Participar 

do exame

Não

Sim

Requisitos certos?



2.1.10 - Objecto de automatização 

Com a automat ização do processo de contro lo da  

informação de gestão da Universidade Katyavala Bwi la,  dese ja -

se obter  um so ftware que permi te real izar  o registo de  

candidatos e estudantes ,  acompanhando todo o processo de  

inscr ição dos candidatos ao exame de admissão, permi t indo a  

busca  de  informações re lat iva  ao  estudante  ou  ao candida to  

quando fôr  necessár io,  de uma forma mais rápida,  evi ta ndo os  

cons tragimentos encontrados ho je na real ização dessas  

act iv idades.  

2.2 – Requisitos do sistema 

2.2.1 - Requisitos funcionais  

1.  Registar :  

1.1.  Candidato.  

1.2.  Estudante.  

1.3.  Ut i l i zador.  

1.4.  Docente.  

1.5.  Act iv idade docente.  

1.6.  Curso .  

1.7.  Unidade orgânica.   

2.  Real izar  consul ta sobre:  

2.1.  Quant idade de  candidatos num de terminado ano .  

2.2.  Quant idade de  candidatos num de terminado curso.  

2.3.  Quant idade de  candidatos por  gênero.  

2.4.  Quant idade de  candidatos por  es tatu to.  

2.5.  Quant idade de  candidatos por  regime.  

2.6.  Quant idade de  candidatos com processo completo.  

2.7.  Quant idade de  candidatos com processo incompleto .  

2.8.  Quant idade de  candidatos admi t idos.  

2.9.  Quant idade de  candidatos não admi t i dos.  

2.10.  Quant idade de  candidatos com exame anulado .  

2.11.  Quant idade de  es tudante num determinado ano .  



2.12.  Quant idade de  es tudante num determinado c urso.  

2.13.  Quant idade de  es tudante por  gênero .  

2.14.  Quant idade de  es tudante por  fa i xa e tár ia.  

2.15.  Quant idade de  es tudante por  esta tuto.  

2.16.  Quant idade de  es tudante por  regime.  

2.17.  Quant idade de  es tudante por  c lasse  de f requência.  

2.18.  Quant idade de  docentes.  

2.19.  Quant idade de  docentes p or  categor ia.  

2.20.  Quant idade de  docentes por  t ipo  de contra to.  

3.  Obter  Relatór ios sobre:  

3.1.  L ista de  candidatos nu m de terminado curso.  

3.2.  L ista de  candidatos regular .  

3.3.  L ista de  candidatos pós - laboral  

3.4.  L ista de  es tudantes  num determinado curso.  

3.5.  L ista de  es tudantes  regula r .  

3.6.  L ista de  es tudantes  pós - laboral  

3.7.  L ista de  docentes.  

3.8.  L ista de  docentes e fec t ivos .  

3.9.  L ista de  docente colaboradores.  

3.10.  L ista de  cursos .  

3.11.  Discip l inas em atraso.  

4.  Real izar  opções de  conf iguração:  

4.1.  Al terar  senha do  ut i l i zador.  

4.2.  Mudar de ut i l i zador.  

4.3.  Contro lo de acesso  de ut i l i zadores.  

5.  Ver acessór ios :  

5.1.  Aceder à  interne t.  

5.2.  Ver calendár io.  

5.3.  Ut i l i zar  máquina calculadora.  

6.  Obter  a juda.  

7.  Sai r  do  siste ma.  



2.2.2 - Requisitos não funcionais  

1.  Inter face  

  Atract iva  

  Legível  

  Relatór ios  com logot ipo da Universidade.  

2.  Ut i l i zação  

  Pode ser  usado por  qualquer  pessoa desde que sabe 

ler  e escrever .  

  Apresenta um comentár io informat ivo ao apontar  co m 

o rato  sobre determinados ob jectos do sistema.  

3.  Sof tware  

  Só é usado num computador com s istema operat ivo  

windows 2000 ou super ior .   

4.  Hardware  

  Disco duro:  256  MB, no mínimo.  

5.  Desenho e Implementação.  

  Desenvolvido ut i l i zando a l inguagem de programação 

Ob ject  Pascal ,  l inguagem de modelação UML e  

l inguagem SQL.  

  Plataformas: Bor land Delphi  7,  MS Access 2003, Fast  

Help,  Rat ional  Rose, Insta l l  Shie ld.  

6.  Segurança.  

  Acedido somente por  ut i l i zadors au tent icados  

median te o nome e senha.  

  Permi te ao u t i l i zador a l terar  a sua senha quando  

necessár io.  

  Contro lo de todos acessos real izados no sistema.  



2.3 – Análise e desenho do sistema  

2.3.1 - Actores do sistema 

 

 

2.3.2 - Regras do sistema 

 



2.3.3 - Casos de uso do sistema 

 



2.3.4 – Diagrama de casos de uso do sistema 

 

2.3.5 - Descrição dos casos de uso do sistema 

2.3.5 .1 –  Registar  estudante  

 

 

  

Registar estudante

Alterar senha do usuário

Validar usuário Realisar consulta

Obter relatorio

Auxiliar da secretária académica

Consultar ajuda

Secretária académica

Cadastrar usuário



 

2.3.5 .1.1  -  Diagrama de colaboração do caso de uso  

“Reg ista r  es tudante ”  

 

 

2.3.5 .1.2  -  Diagrama de sequência do caso de uso  

“Reg ista r  es tudante ”  

Ficha do estudante : .

FormRegistarEstudante : <Thread 

Name>
Auxiliar da secretária académica : 

Actor

Tabela estudante : Base de 

dados

1: Ao registar estudante

2: Inserir dados

3: Verificar dados inseridos

4: Guardar dados

5: Imprimir

Auxiliar secretária 

académica : .

Auxiliar secretária 

académica : .

SistemaSistema

RegistarEstudante()

InserirDadosEStudante(Nome,B.I.,..)

GuardarRegisto()

Mos t r a r  o  f o r mu l á r i o  de  r eg is t o  

Va l i da r  da dos  ins e r i dos  

Con f i r m ar  o  suc ess o  do  r eg is t o  



2.3.5 .2 -  Real izar  consul ta  

 

2.3.5 .2.1 -  Diagrama de colaboração do caso de uso  

“Rea l iza r  consulta ”  

Mensagem : .

FormMenuPrincipal : <Thread Name>Auxiliar da secretária académica : 

Actor

B.D. : Base de dados

1: Ao realizar consulta

2: Inserir dados

3: Verificar dados

4: Apresentar a mensagem



2.3.5 .2.2  -  Diagrama de sequência do caso de uso 

“Rea l iza r  consulta ”  

 

 

2.3.5 .3 -  Obter  re latór io  

 

Auxiliar da secretária 

académica : .

Auxiliar da secretária 

académica : .

SistemaSistema
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Ex i b i r  fo r mu l á r i o  de  ins e r ção  d e  
dados  

Ap r es en ta r  r es u l t ado  d a  con su l ta  



2.3.5 .3.1 -  Diagrama de colaboração do caso de uso  

“Obter  re latór io ”  

 

2.3.5 .3.2  -  Diagrama de sequência do caso de uso  

“Obter  re latór io ”  

 

Auxiliar da secretária 

académica : .

Auxiliar da secretária 

académica : .

SistemaSistema

ObterRelatório()

InserirDadosRelatório(Ano,...)

Imprimir()
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Actor

D.M. : Base de dados

2: Inserir dados

3: Verificar dados inseridos

1: Ao obter relatório

4: Exibir

5: Imprimir



2.3.5 .4 -  Consul tar  a juda  

 

2.3.5 .4.1 -  Diagrama de colaboração do caso de uso  

“Consultar  a juda ”  

 

FormAjuda : <Thread Name>Auxiliar da secretária académica : 

Actor

1: Ao obter ajuda

Conteúdo de ajuda : .

2: Seleccionar item

3: Apresentar



2.3.5 .4.2  -  Diagrama de sequência do caso de uso 

“Consultar  a juda ”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3.5 .5 –  Cadastrar  u t i l i zador  

 

Auxiliar da secretária 

académica : .

Auxiliar da secretária 

académica : .

SistemaSistema

ConsultarAjuda()

SeleccionarItem()

Apr es en ta r  i t ens  d e  a jud a  

Ex i b i r  o  con t eúdo  de  a ju da  



2.3.5 .5.1  –  Diagrama de colaboração do caso de  uso  

“Cadastrar  ut i l i zador ”  

 

 

2.3.5 .5.2  – Diagrama de  sequência do caso de uso  

“Cadastrar  ut i l i zador ”  

 

Auxiliar da secretária 

académica : .
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académica : .
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CadastrarUsuário()
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FormCadastroUsuario : <Thread Name>Secretária académica : Actor
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Mensagem : .
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3: Verificar
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2.3.6 - Diagrama entidade e relação 

 

 

 



2.3.7 - Diagrama de implementação 

 

 

2.3.8 - Segurança de dados 

Sabendo que a segurança de dados faz par te das  

condições p r imordia is para  se  ob ter  um software  de  qual idade,  

neste t rabalho para garant i r  a proteção de informações no  

sent ido  de preservar  o valor  que possue m para o  contro lo da  

informação de gestão da Universidade Katyavala Bwi la,  

evi tando o acesso não autor izado, uso, d ivulgação, interrupção,  

modi f i cação ou destru ição, foram ut i l i zados alguns mecanismos 

de segurança  como: O acesso ao s istema,  reservado somente  

aos ut i l i zadores autent icados com nome e senha (ver  f igura 3 ) ,  

l imi tações de acções a real izar  pelos ut i l i zadores,  contro lo de  

acesso ao sistema e tan tos  outros ,  garant indo a  

conf idencia l idade, a  integr idade  e disponibi l idade dos  dados.  

Programa principal

Componentes
FastHelp

Navegador

Alpha control

     Base de dados 



 

F i g u r a  1  –  F o r m u l á r i o  d e  a u t e n t i c a ç ã o  d e  u t i l i z a d o r .  

2.3.9 – Desenho da interface  

A inter face do sistema proposto fo i  e laborada baseando -se  

nas caracter íst icas de desenho dos sof twares “ desktop” .  

Sabendo que a actração visual  é um dos fac tores pr imordias  

para o sucesso de um so ftware,  fo i  anexado a este s istema o  

pacote de componentes Alpha Control ,  de forma que se  

apresente formulár ios  com aparência  atractr iva.  

Os formulár ios apresentam-se de manei ra s imples e c lara  

para faci l i tar   o acesso  e manuseamento da informação. Quanto  

ao formulár io do menu pr incipal ,  na sua par te super io r  

encontra-se a  barra de  t í tu lo com o nome do  sis tema,  a barra  de  

menu e a barra de ferramentas.  Na sua par te infer ior  ap arece a  

barra de es tado onde o sistema exibe a data,  a hora e nome do  

ut i l i zador autent icado no  sistema, ta l  como mostra a  f igura 1.  

 

F i g u r a  2  – F o r m u l á r o  d o  m e n u  p r i n c i p a l  



Para haver interação  entre o  s istema e os seus  

ut i l i zadors,  ao apontar  com o  “ mouse”  sobre  um dos 

componentes de um formulár io é apresen tada uma mensage m 

expl icat iva da função deste  componete.  

Como acontece na maior ia das apl icações “ desktop” ,  para  

além do menu pr incipal  e da barra de ferramentas ,  o acesso aos  

di ferentes formulár ios do sis tema,  pode ser  real izado apart i r  

das teclas combinadas com as teclas especia is " Ctr l"  ( cont ro l )  

"Al t"  e  "Shif t"  ou teclas de  função (de F1  á  F12 ) ,  permi t indo  

act ivar  í tens dos menus ou botões de comando, sem a  

necessidade do “mouse”  ( ra to)  e faci l i tando assim as tarefas  

que se real izam com maior  f requência como, por  exemplo,  

real izar  consul ta ,  obter  re latór io,  e nt re outras funções. Ao invés  

de se u t i l i zar  o rato pode -se simplesmente ut i l i zar  a tecla de  

atalho correspondente à aquela função e real izar  a  tare fa,  co m 

mui to  mais faci l idade e prát ica .  

Para minimizar  os erros comet idos na inserção de dados 

não apropr iados em alguns componentes do  sof tware fora m 

tomadas algumas medidas prevent ivas ta l  como o uso de:  

máscaras nas  cai xas de inserção de  texto  (componente  

MaskEd it ) ,  cai xas de combinações (ComboBox ) ,  que permi tem 

selecções dentro de  uma l i sta  predef in ida (ver  f igura 2) .  

 

F i g u r a  3  –  F o r m u l á r i o  d e  r e g i s t o  d e  e s t u d a n t e s .  

 



Este capí tu lo t ratou de forma técnica,  o processo de  

desenvolvimento do sof tware onde fo i  ut i l i zado metodologia  

R.U.P. e  os  seus ar tefactos para o desenvolvimento de u m 

software  que sat is faça  as  necessidades dos seus ut i l i zadores .   

Quanto  aos aspectos  re lacionados ao cumpr imento das suas  

funcional idades, serão  apresen tados no capí tu lo a segui r .  



CONCLUSÕES 

 

 

Após a real ização des te t rabalho de  invest igação chegou -

se a seguinte conclusão: Diagnóst icou -se que o processo actual  

do contro lo da informação de ges tão académica é manual .  

Daí o presente t rabalho visou  o desenvolvimento de um 

software com a f inal idade de apoiar  este processo , seguindo as  

etapas de engenhar ia de  sof tware com as ferramentas  e  

l inguagens ta is como: Metodologia R.U.P. para o  

desenvolvimento do so f tware,  a l inguagem U.M.L.  para a  

modelação dos ob jectos,  a p lataforma delphi  7 para o desenho 

da inter face , a l inguagem de programação pascal  para a  

implementação e o ges tor  de base de dados MS Access 2003  

para o  desenvolvimento da base de dados.  

Portanto ,  usando o sof tware desenvolvido,  ju lga -se que  

estarão cr iadas as condições para  minimizar  as di f i culdades 

viv idas diar iamente no processo de  contro lo da infor mação de  

gestão da  Universidade Katyavala  Bwi la.  



RECOMENDAÇÃO 

 

Conclu ido o  t rabalho de invest igação cien t í f i ca ,  

recomenda-se: Usar este so f t ware nas Unidades Orgânicas  da  

Universidade Katyavala Bwi la .  
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ANEXOS 

Anexo 1 - Exemplos de documentos utilizados na Universidade 
Katyavala Bwila  

 

Ficha de Inscrição para exame de acesso 
 

 



Ficha de académica do estudante 
 



Anexo 2 – ENTREVISTA  

 

A entrevista real izada neste t rabalho  fo i  do t ipo informal  e  

não estruturada  com os  seguintes  ob ject ivos:  

  Conhecer  a formal  actual  de con tro lo da  informação 

de gestão  académica nas  UO da UKB.  

  Saber  o n ível  de  conhecimento dos  funcionár ios da  

inst i tu ição sobre o uso das Tecnologias de  

Informação e Comunica ção (TICs).  

 



  Anexo 3 – Manual do utilizador  

 

I  -  INSTALAÇÃO DO SISTEMA 

O ut i l i zador insere o  disco ,  aguarde  a reprodução 

automát ica e  selecciona a  opção Abr ir  pasta  e ver  f iche iros .  

 

F i g u r a  1  –  R e p r o d u ç ã o  a u t o m á t i c a  d o  d i s c o .  

 

Para  começar a insta lação  do sistema, o ut i l i zador faz 

duplo c l ique sobre  o ícone  do  insta lador.  

 

F i g u r a  2  –  I n s t a l a d o r  d o  s i s t e m a .  

Sogiac 

Instalador 



O ut i l i zador segue com a ins ta lação cl i cando no  bo tão 

“Next ” .  

 

F i g u r a  3  –  S e q u ê n c i a  d a  i n s t a l a ç ã o .  

 

O ut i l i zador selecciona a pr imei ra  opção “ I  accept the  

terms in  the  l icence  agreement ” para  con f i rmar a  l i cença  e cl i ca  

no botão “ Next ”.  

 

F i g u r a  4  –  C o n f i r m a ç ã o  d a  l i c e n ç a .  

 

A segui r  insere-se  os  dados do ut i l i zador  

 

F i g u r a  5  –  I n s e r ç ã o  d o s  d a d o s  d o  u t i l i z a d o r .  



Para começar a instalação au tomá t ica,  o u t i l i zador c l i ca no  

botão “ Ins ta l l ”.  

 

F i g u r a  6  –  Í n i c i o  d a  i n s t a l a ç ã o  a u t o m á t i c a   

 

Prossegue-se  com a ins ta lação do  si stema.  

 

F i g u r a  7  –  Í n i c i o  d a  i n s t a l a ç ã o  a u t o m á t i c a   
 

Termina-se com a ins ta lação do  sis tema cl icando no botão  

“F in ish” .  

 



F i g u r a  8  –  F i m  d a  i n s t a l a ç ã o   

2 -  INICÍO DO SISTEMA  

O ut i l i zador pode in ic iar  o  s istema apart i r  do menu in ic iar  

ou do atalho no a mbiente  de t rabalho .  

 

2I – FORMULÁRIO PRINCIPAL  

Ao in ic iar  o  s istema, apresenta -se  o formulá r io “sp lash ”  

com a  duração de 6  segundos seguido do formulár io pr incipal .  

 

F i g u r a  1  -  F o r m u l á r i o  p r i n c i p a l  d o  s i s t e m a  

 

3.1 -  Componentes  do formulário princ ipal  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F i g u r a  4 -  c o m p o n e n t e s  d o  f o r m u l á r i o  p r i n c i p a l  

F i g u r a  2  -  C o m p o n e n t e s  d o  f o r m u l á r i o  p r i n c i p a l  

 

Barra de ferramentas 

Barra de menu 

Barra de título 

Barra de estado 





3.1.1  -  Barra de T ítulo  

Ao lado esquedo desta barra ,  aparece o ícone e nome d o  

sof tware ,  ao  lado di re i to encontra -se  os botões de opcções.  

 

 

F i g u r a  3  -  B a r r a  d e  t í t u l o  

 

3.1.2  -  Barra de menu 

Nesta barra ,  aparecem os menus de acesso à s  

funcional idades do  sistema.  

 

 

F i g u r a  4 -  B a r r a  d e  m e n u  

 

3.1.3  -  Barra de estado  

Esta barra encont ra -se  na par te  infer ior  do formulár i o  

pr incipal  e mostra o es tado  funcional  do sof tware .  

  

 

 
 

F i g u r a  5  -  B a r r a  d e  t í t u l o  

 

IV -  ACESSO AO SISTEMA  

4.1 -  Autenticação do ut i l izador  

Para aceder ao sistema, o u t i l i zador deve inser i r  seus  

dados (Nome e senha) no formulár i o “ log in ”,  que aparece após 

o pr imei ro  movimento com o  mouse ou com o teclado.  

 

Ícone 

Menus de acesso 

Hora do sistema 

Formulário Login 

Botões 

Data do sistema 

F i g u r a  6  –  f o r m u l á r i o  d e  a u t e n t i c a ç ã o  d o   u t i l i z a d o r  

 

Nome do software 

Nome do utilizador  



4.2 -  Va lidação de dados  

O ut i l i zador deve inser i r  dados cer tos para aceder às  

funcional idades do sistema, caso contrá r io,  o s istema emi te  

uma mensagem de erro.  

 

F i g u r a  3 - M e n s a g e m  d e  e r r o  d e  d a d o s  d o  u t i l i z a d o r  

  

F i g u r a  7  –  m e n s a g e m  d e  e r r o  

V -  MENUS 

5.1 -  Registar  

Este menu permi te ao  ut i l i zador fazer  o regis to de candidatos,  

estudantes,  docentes,  cursos,  act iv idades docentes,  

faculadades e unidade orgânica .   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F i g u r a  8  –  m e n u  r e g i s t o  

Mensagem de erro 

Itens do menu registo 

Mensagem de erro 



5.1.2  -  Formulário  de registo de candidatos  

Este é  formulár io onde o ut i l i zador preenche os  dados do 

candidato.  

 

F i g u r a  9  –  f o r m u l á r i o  d e  r e g i s t o  d e  c a n d i d a t o  

 

5.1.2 .1 –  Funcionamento dos componentes  

a) Botões  

Quando o u t i l i zador acede ao formulár io registar ,  os 

botões “Novo ” ,  “Tabela ” ,  “Anter io r ” ,  “Próximo ” ,  “El im inar ” ,  são  

os únicos que f icam act ivos.  

 

F i g u r a  1 0  -  B o t õ e s  a c t i v o s  

 

Os ou tros  bo tões  (Guardar,  Cance lar  e Foto )  são act ivados 

quando o carrega o botão “Novo ” ,  e  os bo tões “Novo ” ,  “Tabela ” ,  

“Anter ior ” ,  “Próximo ”e “El im inar ”  f i cam ina t ivo.  

 

F i g u r a  1 1  -  B o t õ e s  i n a c t i v o s  

 

b)  – Cai xas  de selecção  

Para que o  ut i l i zador preencha os campos sexo, estado  

civ i l ,  província,  es tatu to,  regime,  curso ,  datas,  processo  

entregue, s i tuação  de exame, matr i culado,  bas ta s implesmente  



seleccionar u m dos i tens apresentados na l i sta da cai xa de  

selecção.  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

F i g u r a  1 2  –  F o r m u l á r i o  c o m  c a i x a s  d e  s e l e c ç ã o  

 

c)  -  Ob jecto  de imagem 

Quanto  o ut i l i zador seleciona o  botão “ Foto ” ,  o ob jecto de  

imagem é preenchido com a imagem escolhida pelo ut i l i zador  

 

F i g u r a  1 3  –  l o c a l i z a ç ã o  d a  i m a g e m  

Imagem seleccionada 

Botão “Foto” 

Objecto de imagem 

Ícone de caixas de selecção 

Lista de itens da caixa de selecção 
Caixa de selecção 

Item seleccionado 



5.2 -  Consulta  

Este menu permi te ao  ut i l i zador real izar  vár ias consul tas 

de registos guardados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F i g u r a  - - - -  M e n u s  e  s u b m e n u s  d e  c o n s u l t a  

 

 

 

F i g u r a  1 3  –  l o c a l i z a ç ã o  d a  i m a g e m  

 

5.2.1  -  Categorias  de consuta  

Esta consul ta permi te  ao ut i l i zador inser i r  dados da 

consul ta a real izar .  

 

 

F i g u r a  1 4  – f o r m u l á r i o  d e  c o n s u l t a  

 

 

Itens do menu consulta 

Tipos de consulta 

Categorias de consulta 



5.2.2  -  Resultado da consulta  

O resul tado de uma consul ta  apresen ta -se  em duas 

categor ias,  sendo porém seleccionada :  

a) O resu ltado é uma quant idade  

 

F i g u r a  1 5  –  r e s u l t a d o  d a  c o n s u l t a  p o r  q u a n t i d a d e  

 

b) O resu ltado é uma l ista  

 

F i g u r a  1 6  – r e s u l t a d o  d a  c o n s u l t a  p o r  l i s t a  

 

 

Resultado de consulta 



5.3 -  Acessórios  

O siste ma disponibi l i za aos u t i l i zadors uma máquina  

calculadora ,  o calendár io  e a  l igação  à internet.  

 

F i g u r a  1 7  –  a c e s s ó r i o s  d o  s i s t e m a  

 

5.4 -  Configurações  

5.4.1  – Alterar senha  

No menu conf igurações do  sistema,  o ut i l i zador pode 

al terar  a sua  senha,  inser indo uma vez a senha actual  e  duas 

vezes a  nova senha.  

 

F i g u r a  1 8  –  f o r m u l á r i o  p a r a  a l t e r a ç ã o  d a  s e n h a  

 

Página de internet 

Menu acessório 
Calculadora 

Calendário 



5.4.2  – Mudar de ut i l izador  

Para  mudar  de ut i l i zador c l i ca -se na  opção siste ma do  

menu pr incipal ,  aparece o fo rmulár io term inar  sessão  onde  o 

ut i l i zador escolhe aopção mudar de  ut i l i zador.  

 

F i g u r a  1 9  –  m u d a r  d e  u t i l i z a d o r  

 

5.5 –  Ajuda  

Esta opção  disponibi l i za aos ut i l i zadores,  expl icações 

sobre o uso do sis tema.  Para aceder  ao menu a juda , o  

ut i l i zador dá u m cl ique à opção a juda do menu pr incipal  e ao  

lado di re i to do  formulár io pr incipal  aparecerá os tópicos.  

 

F i g u r a  2 0  –  m e n u  a j u d a  

Opção mudar de utilizador 

Formulário terminar sessão 



VI – SAIR DO SISTEMA 

Para  sai r  do sistema,  o u t i l i zador tem vár ias  opções:  

a)  Na opção registo do  menu pr incipal  do sistema, o 

ut i l i zador escolhe “ sa ir ”.  

b) Na opção sistema do menu pr incipal ,  o ut i l i zador 

selecciona  terminar  sessão e cl i ca em “ encerrar ” .  

c)  O ut i l i zador dá cl ique no bo tão  “ fechar ”  no can to 

super ior  d i re i to  do formulár io pr incipal  ou duplo 

c l ique no ícone do  siste ma, no canto  super ior  

esquerdo.  

 

F i g u r a  2 1  –  S a i r  d o  s i s t e m a  

 

 

Opção encerrar 

Formulário terminar sessão 

Opção sair 

 

Ícone do sistema 

 

Botão fechar 

 


